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    Apresentação




    Em novembro de 2022, a OpenAI lança um modelo de inteligência artificial conversacional, o ChatGPT, que intensifica questões ontológicas humanas. Considerando a aprendizagem de máquinas, seria o ChatGPT produtor de linguagem? Seria o dispositivo capaz de se instalar como sujeito pela linguagem? Na relação conversacional com o Chat, como é distribuída a responsabilidade pragmática interacional? Essas são apenas algumas das muitas perguntas que têm sido levantadas conforme a inteligência artificial avança e interpela práticas sociais, sobretudo aquelas preponderantemente linguageiras.




    Para os Estudos da Linguagem, esse avanço é, no mínimo, curioso, porque à tendência acadêmica de segmentar conhecimento gramatical, por um lado, e comunicativo, por outro, impõe-se um artefato tecnológico construído pela mobilização dessas duas pontas. O dispositivo, assim, parece estar dotado da competência tanto linguística quanto comunicativa, com performance elaborada e infinitamente mais veloz do que a de qualquer pessoa humana. Quais conhecimentos sobre a linguagem fomentaram o desenho de tal recurso tecnológico? Quem teria “emprestado” a capacidade linguístico-enunciativo-discursiva humana à máquina?




    Este volume reúne doze estudos que abordam múltiplas facetas da linguagem, seja como sistema formal, seja como prática social, e mostram tanto resultados já alcançados em pesquisa quanto caminhos a percorrer. Em pleno século XXI, a tendência epistemológica à trans/interdisciplinaridade tem desafiado o conhecimento disciplinar (Pombo, 2004), e isso não é diferente no âmbito das Letras (Signorini; Cavalcanti, 1998; Fiorin, 2008). Aqui estão estudos que, sem perder de vista as responsabilidades com o campo em que se inserem, lançam-se à integração de saberes para descrição, análise e/ou interpretação das provocações mais contemporâneas.




    Considerando a complexidade dos fenômenos linguageiros, os estudos ora apresentados desenvolvem-se na relação com as ciências cognitivas, especialmente com modelos cognitivos representacionais, para desenho de diferentes modos de conceber a representação linguística; com as ciências sociais, para a construção de dispositivos que deem conta da instalação do sujeito e da história na linguagem por meio de diferentes formas de discurso; com a educação, para consideração do que está implicado na tarefa metalinguageira nos processos de ensino-aprendizagem institucionais e suas implicações para a participação na vida social; com a política, com fins de discussão mediadora entre o saber linguageiro e o vetor das migrações para pensar as políticas linguísticas e o vetor das novas tecnologias para pensar as questões éticas que emergem dos papéis que estas assumem. Assim, os capítulos distribuem-se numa sequência que parte da aquisição da linguagem, perpassa pela interface léxico-gramatical, atravessa o sincretismo verbo-visual, dialogando, entre as diferentes abordagens, com questões de educação linguística, levando-nos a refletir sobre os processos de constituição dos sujeitos na sua relação com as transformações em curso no mundo contemporâneo.




    Os três primeiros capítulos compartilham a perspectiva cognitivista representacional na abordagem linguístico-gramatical. Em “Abordagens Gerativas em Aquisição da Linguagem: Questões Paramétricas, Aquisição de L2 e Interlíngua”, os autores apresentam a abordagem gerativista da aquisição de segunda língua, que é pouco explorada no Brasil, principalmente em contextos instrucionais. Como os próprios autores ponderam, o ponto de vista gerativista tem grande relevância também para o ensino de línguas, “uma vez que investiga o desenvolvimento linguístico, do ponto de vista biológico, com possíveis leituras e correlatos de como o cérebro aprende a língua”. Para tanto, apresentam como a abordagem gerativista e seus desdobramentos até o programa minimalista de pesquisa fundamentam teoricamente um conjunto de investigações no âmbito de aquisição de segunda língua. Merece destaque o nicho investigativo emergente do núcleo de pesquisas desenvolvidas na Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), conforme demonstram os autores ao final do capítulo.




    Em “Aquisição de Morfologia em Língua Materna”,há a manutenção da abordagem representacional gerativista, porém com foco na aquisição de L1. Os autores fazem uma revisão bibliográfica e discutem “os principais achados empíricos e debates teóricos relacionados à aquisição e desenvolvimento da morfologia no que se refere à flexão, derivação e composição em língua materna nos anos iniciais e, mais particularmente, apresenta dados do português brasileiro (PB)”. Embora não se debrucem sobre aspectos instrucionais, os achados apresentados mostram a importância de conhecer as janelas temporais de aquisição dos padrões flexionais e derivacionais regulares e irregulares para o ensino baseado em evidências, haja vista a pergunta que levantam a partir do percurso intelectual teórico mobilizado: “a produção de formas simples e regulares seria o resultado da aquisição de regras e a produção de formas complexas e irregulares seria fruto de memorização?”. A resposta para essa pergunta não apenas interessa a linguistas ou especialistas em aquisição de linguagem, mas também impacta diretamente toda a cultura em torno do ensino de L1. Ao discutir como o quadro gerativista responde à questão, os autores contribuem com o avanço do conhecimento teórico, do conhecimento acerca do fenômeno de aquisição de linguagem e, indiretamente, do conhecimento pedagógico.




    Em “Morfologia Distribuída e Gramática Cognitiva: As Noções de Palavra e de Conhecimento Enciclopédico”, há a continuação da discussão acerca de questões morfológicas. Nesse capítulo, diferentemente dos outros, os autores se ocupam preponderantemente do cotejo de dois quadros teóricos no âmbito dos estudos cognitivistas: um quadro modularista, a Morfologia Distribuída (MD), e outro conexionista, a Gramática Cognitiva (GC). Em que pese o caráter representacional em ambos os quadros, os autores apresentam a morfologia como ponto de encontro de olhares epistemologicamente afastados, por exemplo, pela hipótese inatista subjacente à MD e à hipótese de desenvolvimento filogenético subjacente à GC. Esse encontro se dá, argumentam os autores, porque a centralidade da sintaxe para a MD e a centralidade da semântica para a GC “produzem um consenso quanto ao comportamento da gramática: morfologia e sintaxe exibem o mesmo comportamento porque ambas são sintaticamente geradas, morfologia e sintaxe exibem o mesmo comportamento porque ambas são semanticamente motivadas”. A partir daí, os autores empreendem uma discussão enfrentando o desafio de identificar o papel do conhecimento de mundo naquilo que a tradição gramatical chama de formação de palavras.




    Palavra é o tema que promove a transição para a abordagem léxico-gramatical que segue nos capítulos “Léxico e(m) Perspectiva: Notas sobre a Passagem da Dimensão Experiencial Histórica à Cognitiva Historicizante a partir de um Caso de Bantuísmo em Português Brasileiro” e “A Linguística Sistêmico-Funcional e Seu Potencial Teórico e Metodológico para a Análise de Práticas de Linguagem”. Anderson Salvaterra Magalhães e Janderson Lemos de Souza retomam a antiga discussão acerca de africanismos no PB, mas propondo um percurso analítico pela via da Gramática Cognitiva, que abole a dicotomia entre semântica e pragmática, articulando com a implicação sociológica na linguagem pela via do Dialogismo e integrando condições histórico-sociais à perspectiva convencionalizada dos aportes linguageiros dos escravizados entre os séculos XV e XIX. Pelo exame de um caso de bantuísmo, os autores rompem com a tradição de tornar indistintos os grupos étnicos negro-africanos que efetivamente contribuíram para a formação do PB. Alinhados a isso, desenham um modelo descritivo-analítico que atende ao desafio contemporâneo de estudos descoloniais, sobretudo no que tange às tensões raciais brasileiras. O capítulo implementa o diálogo entre as linhas de pesquisa desenvolvidas no Programa de Pós-Graduação em Letras da Unifesp (PPGL/Unifesp) ao propor revisitar a contribuição de línguas africanas para a constituição do PB sem cindir léxico e gramática, nem gramática e condições histórico-sociais. Assim, articulam-se a dimensão distribuída da cognição, em especial da simbolização linguística, e a dimensão da língua como prática social. No caso examinado, fica evidente como a nova abordagem para a antiga questão dos africanismos requer estudos que integrem os saberes, e não que os segmentem.




    Orlando Vian Jr. e Maria Eugenia Batista também fazem uma discussão entre saberes no capítulo “A Linguística Sistêmico-Funcional e Seu Potencial Teórico e Metodológico para a Análise de Práticas de Linguagem”. A mediação é feita pela via funcionalista de cunho sistêmico, tal como empreendida pelo linguista Michael Halliday e encaminhada como Linguística Sistêmico-Funcional (LSF). Partindo de um rápido panorama do arcabouço teórico dessa abordagem, os autores exploram, no diálogo com outros quadros teóricos, seu potencial analítico para diferentes textos. Assim, os autores demonstram a produtividade de uma teoria de linguagem para exame de textos semioticamente sincréticos. Ao categorizar a organização da língua por estratos, a LSF abre espaço para articulações teóricas que viabilizam integrar ao seu dispositivo descritivo-analítico outras materialidades além da verbal. A Análise de Discurso Multimodal Sistêmico-Funcional é um dos resultados dessa articulação de saberes. Isso vem diretamente ao encontro dos desafios de investigar a produção de linguagem nos dias de hoje, em que os recursos técnicos favorecem a mobilização de diferentes sistemas semióticos na produção de textos em situações interacionais mais fortuitas, como as redes sociais digitais, até em contextos de difusão coletiva, como a esfera cinematográfica. Nessa mesma esteira, os autores também dialogam com a pedagogia baseada em gêneros, da Escola de Sydney, explicitando a relevância da abordagem sistêmico-funcional para o contexto instrucional.




    No capítulo que segue, “Multimodalidade e Hipertextualidade: Uma Trajetória da Perspectiva Textual”, novamente uma abordagem linguística – a textual – medeia o tratamento de textos sincréticos, dessa vez com ênfase na contrapartida da hipertextualidade à multimodalidade da linguagem. A discussão se baseia na tarefa intelectual de definir texto levando em consideração as condições materiais da comunicação nos dias de hoje. Sempre por um viés relacional, os autores partem de condições verbais de constituição textual. Assim, situam a trajetória conceitual de texto até sua configuração mais contemporânea, em que fica flagrante, uma vez mais, a integração de saberes para a produção de conhecimento. Não há como tomar o texto como objeto de estudo sem considerar as condições sociocognitivas e interacionais em que se estabelecem, e os conceitos e dispositivos analíticos devem acompanhar a trajetória interdisciplinar. Nessa esteira, os autores exploram a relação imagético-verbal para a tecedura textual a partir de exemplos autênticos, que mostram como o dia a dia pauta e desafia os estudos textuais. Só então os autores problematizam a relação textual no funcionamento hipertextual, que também se convencionalizou nas sociedades contemporâneas. Novamente identificando em exemplos corriqueiros do cotidiano, os autores demonstram como a contrapartida da hipertextualidade impacta a produção textual, uma vez identificadas algumas das muitas condições resultantes de seus recursos materiais e técnicos. Citam-se a politematização, a poligenericidade, a poliautoria, a polissemioticidade, entre outras demonstradas pelos autores.




    O texto como conceito e como metáfora potencial do conjunto das práticas comunicativas leva à reflexão sobre seus processos de circulação em diferentes mídias e ao debate sobre adaptação. As relações entre mídias, estudadas pelo campo da intermidialidade, é o tema do sétimo capítulo, intitulado “Intermidialidade e Adaptação: Novos Horizontes, Novas Fronteiras”, que investiga como esse campo analisa os processos de transformação que ocorrem na adaptação de textos para filmes, histórias em quadrinhos, séries de TV, entre outras formas de circulação. A noção de mídia é ampliada para contemplar os diferentes veículos nos quais circulam produtos culturais diversos, compreendendo não apenas o veículo em questão, mas seu funcionamento interno e as performances que possibilita. As novas tecnologias digitais de informação e comunicação tiveram um impacto enorme nesse campo de estudos ao multiplicarem os modos de produção, recepção e circulação de textos, entendido aqui de forma ampliada, na sua relação com diferentes mídias. Assim, não se distingue o texto de sua multimodalidade, mas também da sua materialidade; por essa razão, nos processos de adaptação o que está em questão é justamente a transformação midiática, a transmidiação, para usar o termo de Elleström (2017), ou sua transposição, como propõe Rajewsky (2012). Um conceito importante que emerge é o de “valor cognitivo”, como aquele que explica os diferentes modos sempre ideológicos de interpretação no processo de transmidiar, mas também o de “conhecimento de fundo” que explica o funcionamento desses mesmos modos no processo diferenciado de recepção dos produtos midiáticos.




    Partindo da centralidade das imagens no mundo contemporâneo, o capítulo seguinte, intitulado “‘A Imagem é Clara’: Intericonicidade da Morte e do Sofrimento na Descida da(s) Cruz(es)”, problematiza a ideia da imagem como evidência, trazendo a dimensão da intericonicidade para analisar o modo como as imagens significam a partir de um já visto, ou seja, a forma pela qual, como enunciado, uma imagem subsiste e modifica-se com o enquadre interpretativo. A discussão é exemplificada pelos imaginários em torno da imagem da cruz e da crucificação como representativas da ideia de morte e sofrimento. De forma similar à investigação no campo da intermidialidade, mas por outro viés teórico, a análise busca as modulações das representações nas narrativas bíblicas da crucificação, nas imagens de pinturas artísticas, de uma fotografia contemporânea e de imagens de uma intervenção urbana durante a covid-19 que retoma o símbolo da cruz. Assim, os autores mostram como o conceito de intericonicidade materializa os modos pelos quais as imagens, assim como as palavras, atravessam discursivamente o cotidiano.




    No primeiro capítulo que enfoca centralmente questões educativas, “Textos, Hipertextos & Leitura: Aspectos Teóricos e Práticas Possíveis”, a centralidade do texto nas práticas de leitura é apresentada pelas lentes de um olhar sociocognitivo e interacional que busca compreendê-lo a partir do seu caráter multifacetado entre o papel e a tela, o off-line e o on-line, mas que não estão em uma relação dicotômica. Cada vez mais, verificam-se processos de hipertextualização do texto no papel por meio de links e qr Codes que fazem o leitor circular entre mídias distintas. Assim, o leitor lê por meio da hipertextualização, mobilizando um conjunto de recursos no (des)velar de implicitudes e intencionalidades. A partir de dois exemplos, os autores questionam o porquê de a leitura na escola não possibilitar que os estudantes interroguem, de fato, o texto, mas também o hipertexto e a forma como o seu funcionamento singular produz sentidos múltiplos e inéditos. Desse modo, os autores destacam o lugar do ensino de leitura como forma de orientar a reflexão crítica e a participação cidadã.




    De modo similar, considerando a especificidade do texto literário, o capítulo seguinte, “Literatura, Leitura/Escrita e Ensino: Uma Abordagem Bakhtiniana”, inicia com um debate sobre o papel da literatura na escola como parte de uma formação humana mais ampla, mas que progressivamente tem perdido espaço na escola. Sandra Lima aponta o papel subversivo da literatura nas práticas educativas pela sua dimensão de interrogação sobre aquilo que não se conhece, mas também daquilo que já se conhece como marcado ideologicamente. Ao compreender o funcionamento ideológico do discurso, o sujeito pode também se perceber como sempre precariamente constituído a partir de outros discursos na interação com o outro. Para a autora, esse exercício dá-se a partir do próprio texto literário, e não das informações sobre ele. Diferentemente, o texto ensina-se a partir das relações que o próprio texto promove; não há algo a priori para ser buscado ali. Nesse sentido, o ensino-aprendizagem de literatura “não é reconhecimento e reprodução, e sim conhecimento e produção num exercício sistemático que possibilita condições de descobrimento de singularidade, de afirmação de identidade, cambiante que seja”. Ao fazer isso, o texto literário leva a uma reflexão ética do sujeito sobre si, sobre o outro e sobre o mundo.




    No capítulo “Migrações Internacionais e a Construção de Políticas Linguísticas e Educacionais: Desafios do Cenário Brasileiro”, a interrogação sobre as políticas linguísticas e educacionais leva-nos a um percurso que apresenta um perfil atualizado das migrações contemporâneas no Brasil e pensa suas implicações para os processos de escolarização. Partindo das relações entre forças centrípetas e centrífugas nas práticas comunicativas, Alan Carneiro questiona o processo de conformação de ideologias linguísticas hegemônicas que reconhecem apenas o português como língua de instrução e aponta a importância do reconhecimento do multilinguismo e das múltiplas línguas do repertório comunicativo dos sujeitos imigrantes. Ao analisar o conjunto de documentos legislativos que regulam as políticas educacionais e linguísticas para imigrantes, o autor aponta as orientações ideológicas que direcionam suas visões de língua e a importância do entendimento destas para a atuação do professor. Ao final, o autor defende, a partir de Stroud (2018), uma perspectiva participativa na construção de políticas linguísticas e educacionais, consubstanciada no termo cidadania linguística, que possibilite aos sujeitos imigrantes decidir os modos pelos quais querem construir suas identidades culturais e linguísticas a partir de suas diferentes trajetórias.




    O capítulo que fecha o volume leva o leitor de volta às perguntas da introdução. Em “O Panóptico Digital na Era da Inteligência Artificial: Sociedade e História Inscritas em Linguagens e Códigos”, Souzana Mizan dedica-se a compreender como, no mundo contemporâneo, tornamos-nos simultaneamente consumidores e fornecedores de conteúdo em ecossistemas digitais que são cada vez mais totalitários, estruturados a partir de câmaras de eco e bolhas de interesse (Cesarino, 2021) mediadas por ideologias que disputam a hegemonia. Para Souzana Mizan, esses ecossistemas digitais funcionam como um panóptico, no qual, no entanto, as relações entre vigilantes e vigiados são subvertidas por uma lógica generalizada de vigilância. Mas, nessa lógica, há uma hierarquização do que é tornado visível a partir da lógica algorítmica que subjaz, por exemplo, à ativação de conteúdos específicos para determinados usuários e à viralização. Segundo a autora, as inteligências artificiais do tipo ChatGPT, ao solicitar, por exemplo, os e-mails de cadastro, buscam nos próprios registros pessoais as informações para produzir aquilo que é buscado, ou seja, produzem modelos algorítmicos que submetem o indivíduo à condição de usuário. Como uma tecnologia de linguagem, desenvolvida a partir de corpora, torna-se importante analisar o que a autora aponta, a partir de Rancière (2010), como os regimes de distribuição do sensível, ou seja, o que ganha visibilidade ou não nesses ecossistemas digitais e o modo como estes reproduzem determinadas ideologias, o que traz implicações éticas em termos de regulação dessas tecnologias.




    Como se vê por esta breve apresentação, este volume agrega o que parece disperso. Entre os muitos percursos investigativos, os variados objetos de estudo, as diferentes abordagens teóricas e até mesmo as conflitantes bases epistemológicas, partilham-se questões, interesses, objetivos na busca de uma compreensão da linguagem, seus múltiplos funcionamentos e as implicações desses entendimentos. A agremiação dessa aparente dispersão é realizada pelo alinhamento à tendência epistemológica interdisciplinar contemporânea que, sem negligenciar as especificidades dos saberes, procura integrá-los a fim de enfrentar responsavelmente o heteróclito fenômeno da linguagem, como diria Ferdinand de Saussure no Curso de Linguística Geral que lhe é creditado. Seja pela relação fundante entre linguagem e cognição, seja pela condição sociointeracional de qualquer contexto concreto de atualização da(s) múltipla(s) linguagem(ns) nos dias de hoje, ou seja ainda pela forma como, nas práticas educativas, linguajar-se é constituir-se como cidadão, os estudos da linguagem enfrentam o desafio de dialogar com diferentes saberes para responder questões muitas vezes nem tão novas, mas que interpelam não só o indivíduo que experiencia a língua, como o pesquisador que lhe toma como objeto.




    Alan Silvio Ribeiro Carneiro




    Anderson Salvaterra Magalhães
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    Abordagens Gerativas em Aquisição da Linguagem: Questões Paramétricas, Aquisição de l2 e Interlíngua




    Marcello Marcelino




    Telma Magalhães




    Considerações Iniciais




    O estudo da aquisição de segunda língua (AL2) tem sido há muito tempo um tópico de interesse dentro da linguística e da educação. A educação, sempre focada no elemento pedagógico dentro da sala de aula, rejeita, de certa forma, a contribuição da linguística, que constitui a área de conhecimento e da própria natureza do objeto de ensino da pedagogia, o que leva a equívocos teóricos e atrasos no desenvolvimento das ciências da aprendizagem. No contexto da L2, de desenvolvimento da linguagem e interlíngua, a linguística gerativa (Chomsky, 1965, 1981, 1986, 1995) oferece uma perspectiva única sobre a aquisição de linguagem, enfatizando os princípios inatos e universais que estão por trás da aprendizagem dela. Tal perspectiva é essencial como área de conhecimento norteadora para as práticas pedagógicas, uma vez que investiga o desenvolvimento linguístico, do ponto de vista biológico, com possíveis leituras e correlatos de como o cérebro aprende a língua. Este capítulo explora as abordagens gerativas para a AL2 a partir de uma perspectiva chomskyana, destacando os principais conceitos e insights que elas proporcionam e suas contribuições para a aprendizagem da L2 – tanto a que acontece de forma natural quanto a que se dá em contexto instrucional.




    O Quadro Chomskyano




    No quadro de Chomsky, a linguagem é vista como um sistema cognitivo, biológico e inato, passível de desenvolvimento diante de condições ideais, governado por um conjunto de princípios predeterminados que caracterizam o estado inicial da aquisição, também conhecidos como Gramática Universal (GU). Ao contrário do que costuma ser preconizado por leigos na área, cujas críticas são muito baseadas em modelos ultrapassados da década de 1960 e 1970, a linguística gerativa dispõe de uma agenda de ponta para pesquisas sobre a linguagem. A agenda gerativista já foi descrita por Noam Chomsky como “um programa de pesquisa”1, e não como uma teoria estanque, estando, assim, sempre disposta a rever conceitos, análises e pressupostos, sem apego a esta ou aquela ideia, sem devoção a teóricos e ideias datadas de quase um século, que agonizam por revisões e ajustes à atual tecnologia disponível – como a ciência da aprendizagem2. Acredita-se que esses princípios linguísticos sejam inatos e guiem a aquisição de linguagem de maneira sistemática, também na L23, de forma semelhante ao que ocorre na aquisição de primeira língua (L1). As abordagens gerativas para a AL2 constroem-se sobre essa base, defendendo que os aprendizes de uma segunda língua também possuem esse conhecimento linguístico inato, embora acionado em diferentes graus, a depender do contexto e exposição ao input. O objetivo principal da pesquisa em AL2, na perspectiva chomskyana, é investigar os mecanismos subjacentes e as restrições que moldam a aprendizagem de L2, seja uma língua estrangeira ou a gramática escolarizada (Kato, 2005; Magalhães; Marcelino, 2021).




    Um ponto central na AL2 gerativa é o papel da GU na aquisição de segunda língua. A GU proporciona aos aprendizes um conjunto de princípios gramaticais e parâmetros que são aplicáveis em diferentes línguas. A AL2 envolve reordenar as configurações dos parâmetros da GU/L1 para corresponder às da língua-alvo, a partir de mecanismos cognitivos inatos e interação com o input.




    A pesquisa em AL2 gerativa também investiga o desenvolvimento de sistemas de interlíngua, que é tratado a partir da natureza linguística e sistemática, com ênfase nas análises sintáticas e semânticas, argumentando que a aquisição reflete as tentativas dos aprendizes de se aproximarem da língua-alvo, ao mesmo tempo que ainda se apoiam nas estruturas de sua língua nativa ou da gramática nuclear4.




    Ao aplicar ferramentas formais e estruturas teóricas, os estudos visam descobrir as estruturas gramaticais subjacentes, as representações mentais (do falante adulto e do aprendiz, em diferentes estágios) e os processos envolvidos no desenvolvimento de segunda língua.




    Estudos em l2: Uma Janela para a Mente/Cérebro Bilíngue




    As abordagens gerativas para a AL2, na perspectiva chomskyana, oferecem insights valiosos sobre os mecanismos cognitivos e processos envolvidos na aquisição de uma segunda língua, alguns dos quais podem indicar mecanismos típicos do desenvolvimento da L1 também, reforçando algumas características da mente humana. Ao investigar o papel da GU, o desenvolvimento da interlíngua e as análises formais, a pesquisa em AL2 possibilita aprimorar nossa compreensão dos mecanismos envolvidos no processo aquisicional e contribuir para o campo mais amplo da linguística e entendimento do funcionamento da mente, colocando na pauta das pesquisas as seguintes questões: (1) qual o papel do período crítico nas duas aquisições?5; (2) o acesso à GU se dá da mesma forma nas duas aquisições?; (3) em se tratando de aquisição da L2 em contexto de instrução formal, qual o papel do input para tal aquisição?; (4) como acomodar questões da Hipótese do Período Crítico? Abordaremos algumas dessas questões a seguir.




    Agenda de Pesquisa de Estudos Aquisicionais Gerativos em l2




    As questões suscitadas pelas pesquisas em L2, mais especificamente as questões 2 e 3, abriram uma agenda imensa de pesquisas na área. Muitos trabalhos se dedicaram e ainda se dedicam a tentar explicar como se dá o acesso à GU. Essas pesquisas buscam investigar se mecanismos acessados na aquisição de L1 estariam ativos durante a aquisição da L2. Esse empreendimento acabou resultando numa gama considerável de pesquisas que apoiam a visão de que a GU permanece totalmente ativa e, até certo ponto, acessível para aquisição de L2 em adultos (White, 1989, 2003; Vainikka; Young-Scholten, 1994; Schwartz; Sprouse, 1996; Dekydtspotter; Sprouse; Anderson, 1997; Herschensohn, 2000; Dekydtspotter; Sprouse; Swanson, 2001; Slabakova, 2008; Schwartz; Sprouse, 2013).




    Herschensohn (2000), por exemplo, aponta as características aquisicionais gerais, semelhantes e diferentes entre L1 e L2. Como ideia central, as características apontadas pela pesquisadora são as seguintes: entre as características semelhantes, estão as restrições no processo de aquisição, estas advindas da GU. Como diferenças entre o desenvolvimento da L1 e L2, a autora ressalta processos involuntário (L1) e voluntário (L2); agendado (L1) e não agendado (L2); completo (L1) e incompleto (L2).




    As características apontadas por Herschensohn (2000) podem nos levar a considerar, como propõem Magalhães e Marcelino (2021), a proposta de que as diferenças e semelhanças entre as duas aquisições podem ser aplicadas na diferenciação entre gramática nuclear (restrita pela GU, involuntária, agendada e completa) e periferia marcada (restrita pela GU, [in]voluntária, não agendada e incompleta). E, como afirmam Magalhães e Marcelino (2021), essas diferenças poderiam explicar as variações que encontramos entre a aquisição em contexto natural e contexto instrucional de aquisição mesmo em se tratando da AL2 (periferia marcada) de uma AL1. Toda essa exposição a diferentes formas, por parte do aprendiz, lhe dá conhecimento sobre diferentes formas gramaticais encontradas na(s) língua(s) em desenvolvimento, ao que Roeper (1999) e Kato (2005) convencionaram chamar de “ilhas de variação gramatical”. A ideia principal defendida por Roeper e corroborada por Kato é que a GU é acessível para projetar novas L2, tanto na forma de interlíngua (aquisição sucessiva) como de gramáticas nucleares distintas (aquisição simultânea). Em ambos os casos, há acesso à GU, sendo este indireto na aquisição sucessiva ou total no caso da aquisição simultânea. Dentro de uma mesma língua, esse mesmo processo de construção da periferia marcada como L2 na forma de gramática escolar ou escrita na L1 é o que possibilita a geração de ilhas de variação gramatical, concedendo ao falante nuances expressivas (Kato, 2005). Este tem sido um campo de pesquisa bastante frutífero nos estudos atuais e que consideraremos a seguir.




    Tratar o conhecimento formal sobre a própria língua como um tipo de L2 não é novidade. Segundo Kato (2005), as diferenças encontradas entre a gramática da fala e a gramática da escrita no português brasileiro (PB) são tão gritantes que a aquisição da escrita por um falante do PB equivale à aquisição de uma segunda língua. Tal hipótese encontra eco em Roeper (1999, 2007), Marcelino (2017) e Magalhães e Marcelino (2021). É importante lembrar que a agenda de estudos aquisicionais gerativos em L2 oferece ainda evidências relevantes que podem informar o campo da pedagogia, uma vez que analisa e teoriza sobre os processos e estágios de aquisição/aprendizagem linguísticos.




    A partir do quadro exposto, estudos aquisicionais oferecem toda uma avenida de possibilidades, que exploraremos brevemente a seguir.




    Estudos Gerativos em Aquisição de l2




    Uma vez estabelecido o quadro teórico para o desenvolvimento de pesquisas na vasta área de aquisição, expomos a seguir questões e alguns estudos desenvolvidos dentro da agenda de abordagens gerativas para aquisição da linguagem.




    Como dissemos anteriormente, a abordagem dos estudos gerativos para a aquisição é essencial como área de conhecimento norteadora para as práticas pedagógicas, uma vez que investiga o desenvolvimento linguístico, do ponto de vista biológico, com possíveis leituras e correlatos de como o cérebro aprende a língua.




    Quando se pensa em aquisição de língua em contexto de instrução formal, uma outra questão que norteia as pesquisas é: o aprendiz vai usar o conhecimento de língua que já possui para desenvolver o conhecimento sobre a modalidade formal?




    Kato (1999) propõe que o aprendiz na escola vai alterando as formas adquiridas em sua língua nativa para adequá-las às normas convencionais da escrita, que reprimem as inovações da língua e fazem o falante voltar às formas eliminadas, ou no limiar do desaparecimento. Essa proposta abriu caminho para uma agenda de pesquisas no Brasil que se dedicam a investigar os mesmos fenômenos durante a aquisição da L1 e a aquisição da gramática da escrita (aquisição de L2). Apresentaremos, resumidamente, algumas dessas pesquisas nos parágrafos que seguem.




    Magalhães (2000) analisou a produção de sujeitos gramaticais6 em dados de uma criança em fase de aquisição (idade entre 1;11.0 e 3;4.0) e comparou os resultados encontrados na aquisição com dados de escrita compostos por narrações de alunos da 3a, 4a, 7a e 8a séries.




    Magalhães (2000) mostrou que nas séries iniciais as produções das crianças refletem a gramática adquirida durante o processo de aquisição. Somente nas séries finais é que as produções escritas começam a apresentar as modificações implantadas pela escolarização, como podemos verificar na tabela 1.1.




    Tabela 1.1 O sujeito nulo na aquisição e durante a escolarização
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    Fonte: adaptada de Magalhães (2000).




    Magalhães (2000) afirma que as produções escritas das crianças brasileiras refletem a confusão entre a gramática que elas conhecem e as regras que lhes são ensinadas no processo de escolarização.




    Uma outra pesquisa que segue a proposta de Kato (1999) foi empreendida por Costa e Magalhães (2007, 2010), que fazem um estudo comparativo da presença de clíticos7 nos dados de aquisição inicial e em redações escolares de alunos de 5a, 6a, 7a e 8a séries do ensino fundamental da cidade de Vitória da Conquista (BA). Os resultados encontrados são os seguintes: (i) não se encontram clíticos de terceira pessoa nos dados de aquisição, somente clíticos de primeira pessoa (1); (ii) encontram-se pronomes tônicos de primeira pessoa na posição de objeto (2):
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            *TAY: (Es)Tá com saudade de vovô Loro?


          

        




        

          	



          	

            *JOA: Me leva Tata.


          



          	

            (JOA - 2; 1. 11)
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            *ING: Oh ## leva tu?


          



          	

        




        

          	



          	

            *JOA: Leva eu Tata.


          



          	

            (JOA - 2; 1. 11)8


          

        


      

    




    Nos dados de escrita, já é possível encontrar clíticos9:




    (3) “Tenho minhas amigas Yasmim e Natália. Para elas conto meus segredos. Eu as conheci na terceira série” (5a série).




    (4) “Mas ele era diferente, andava triste por não ter quem cuidasse dele de verdade, quem lhe amasse e dava-o carinho. Como era natal ele torcia que uma família o adotasse” (6a série)10.




    No entanto, encontram-se também pronomes tônicos na posição de objeto, conforme os exemplos 5 e 6 a seguir:




    (5) “Mas eu amo ele. Como faço esquece ele” (5a série).




    (6) “Junior chegou, ele perguntou quem eu queria ele perguntou quem eu queria ele ou Felipe. Eu quis Filipe mais arrependir. Terminei e fiquei com Junior eu amo muito ele e jamais trairia ele com mais ninguém de novo” (7a série)11.




    Como podemos verificar nos resultados de Costa e Magalhães (2007, 2010), a criança usa, durante a aquisição do PB na escola, a gramática de sua L1. Kato (2005) afirma que estudos comparativos entre o conhecimento linguístico que a criança traz para a escola e o conhecimento dos letrados contemporâneos poderiam auxiliar a escola em sua tarefa de letramento. Magalhães (2008) afirma ainda que, se o professor tiver conhecimento da realidade linguística do aluno, será mais fácil orientá-lo no processo de produção textual.




    Cluster e Parâmetros




    A visão clássica da teoria de princípios e parâmetros prevê os princípios universais e invariáveis entre as línguas, mas preconiza também a marcação de parâmetros como uma solução ótima para o problema da aquisição da linguagem. A marcação positiva de tais parâmetros poderia oferecer uma boa explicação para a instantaneidade da aquisição, uma vez que, ao marcar um determinado parâmetro, como o do Sujeito Nulo, todo um grupo de estruturas a ele relacionado se disponibiliza. No entanto, nos últimos anos, tal visão tem sido posta em xeque por pesquisadores como Newmeyer (2004) e Slabakova (2002, 2016). Outros, como Herschensohn (2000), acreditam que o efeito de cluster está disponível na L1, mas não na L2, enquanto Kato e Duarte (2017) problematizam que a propriedade abstrata que define uma língua com sujeitos nulos apresenta um problema para a visão macroparamétrica, pois nem sempre todas as propriedades correlatas estão presentes12. Há também pesquisadores, como Chomsky (1981, 1986), o proponente da teoria, Snyder (1995, 2001) e Marcelino (2007, 2017), que defendem a visão de que há uma relação entre a marcação paramétrica e o efeito de cluster, pois o contrário deixaria uma lacuna na própria essência da teoria de aquisição. Em linhas gerais, a proposta pró-cluster argumenta que há marcações paramétricas maiores, como no caso dos macroparâmetros, que definem as características gerais da língua (sujeito nulo, movimento), e há marcações paramétricas menores, como no caso dos microparâmetros, que podem se manifestar como variações em traços, o que implicaria variações de menor escala entre as línguas ou mesmo diferentes dialetos dentro da mesma língua.




    Marcelino (2017) investiga a aquisição em L2 do conjunto de estruturas relacionadas à configuração positiva do Parâmetro de Composição – TCP: composição nominal (N+N), estruturas resultantes (RS), construções verbo+partícula (V+PRT), construções de objeto duplo (DOC) e isolamento de preposição (PrepStr) – no desenvolvimento da interlíngua de aprendizes brasileiros de inglês. Uma vez que o PB possui a configuração negativa do TCP, a possível aquisição do cluster nesse contexto pode servir como evidência para os efeitos de pobreza de estímulo na aquisição em L2. Dois grupos de aprendizes brasileiros de inglês, um intermediário e um avançado, foram testados e comparados. Seus resultados corroboram a aquisição do cluster relacionado ao [+]TCP pelo grupo avançado, bem como sugerem que o conhecimento em desenvolvimento pelo grupo intermediário pode indicar o acesso à Gramática Universal e o efeito de cluster em L2. Fica patente a discussão entre haver ou não marcação de parâmetros (como macroparâmetros) que acionam o efeito de cluster, e talvez a questão vá além disso, é possível que uma visão não se oponha a outra.




    Baker (2008) sugere uma visão em que macroparâmetros e microparâmetros são combinados, e aponta vários padrões de combinação, ou agrupamentos de estruturas que sugerem a presença de cluster/clustering. Também Huang e Roberts (2016) argumentam, na mesma linha de Baker, a favor da necessidade de microparâmetros e macroparâmetros, ao analisarem a extensão do efeito de clustering em chinês, sem perder de vista a análise com base microparamétrica. Os autores apontam que cada propriedade analisada podia ser descrita por um microparâmetro, tanto em termos de variação sincrônica e mudança diacrônica quanto em relação a diferenças tipológicas e variação dialetal.




    É nesse contexto que temos desenvolvido, no Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal de São Paulo (PPGL-Unifesp), pesquisas que visam a investigação da presença/ausência de características macro e microparamétricas, à luz da aquisição de L2. Citamos a seguir alguns desses estudos.




    A Aquisição do Artigo Definido do Inglês por Aprendizes Brasileiros




    Martin (2018) realizou uma pesquisa sobre a aquisição do artigo definido (AD) em inglês como segunda língua por falantes nativos de PB. A autora investigou o uso problemático do artigo definido em inglês por parte dos aprendizes, que muitas vezes produzem formas agramaticais devido à interlíngua estar em um estágio em que a reconfiguração dos traços linguísticos ainda não ocorreu. Isso leva o aprendiz a transferir os traços da L1 para a L2, mesmo que os traços do artigo definido sejam diferentes nas duas línguas.




    A autora argumenta que a alternância entre a pronúncia the com a forma fonética e o uso do substantivo nu (bare noun) com os sintagmas nominais (NPs) kids, children e students ocorre nos casos nominativo e acusativo tanto em inglês quanto em sua contraparte no PB, enquanto o dativo é restrito às construções equivalentes em PB. Além disso, a variação também se manifesta nos papéis temáticos, abrangendo os papéis de agente, experienciador e tema. No entanto, o desafio principal, de acordo com a autora, reside na questão da genericidade e definitude dos NPs.




    Martin analisa frases como as exemplificadas em (1) e (2), a seguir, e destaca que o NP kids é tratado ora como [– definido, + genérico] e ora como [+ definido, – genérico], mesmo possuindo o mesmo predicador, to be exposed to, e desempenhando o papel temático de experienciador, além de estar no caso nominativo.




    (1) Kids were exposed to the open-miden profile.




    Caso: nominativo; Papel temático: experienciador; Traço [+genérico]




    (2) The kids are exposed to situations they have to select an appropriate course of behavior.




    Caso: nominativo; Papel temático: experienciador; Traço: [+definido] (Martin, 2018, p. 104)




    Para a autora, a dificuldade enfrentada pelos falantes de PB ao adquirir o parâmetro da escolha do artigo decorre, em grande parte, da crença equivocada de que ambos os artigos definidos são equivalentes nas duas línguas, o que, como a autora demonstra, não é factual.




    A Aquisição do Modo Subjuntivo em Espanhol-l2 por Aprendizes Brasileiros




    Santos (2019) investiga as dificuldades enfrentadas por aprendizes brasileiros na aquisição do espanhol-L2 em relação ao uso dos tempos compostos do modo subjuntivo, a saber, o pretérito perfeito do subjuntivo e o pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo em orações subordinadas substantivas. Durante esse processo de aquisição, os aprendizes brasileiros tendem a construir sentenças agramaticais utilizando o modo indicativo e tempos simples do modo subjuntivo para expressar significados que em espanhol são transmitidos apenas pelos tempos compostos do modo subjuntivo. Essas dificuldades e as sentenças agramaticais produzidas por causa delas podem indicar a relação entre o input ao qual o aprendiz é exposto e o desenvolvimento da segunda língua.




    A autora estabelece uma conexão entre o processo de aquisição de segunda língua e a hipótese da reordenação dos traços, descrevendo os traços morfossintáticos e semânticos envolvidos na seleção do modo subjuntivo em PB e espanhol. A metodologia envolveu a aplicação de testes de produção provocada com exercícios que requerem o uso dos tempos compostos, respondidos por estudantes universitários de Letras/Espanhol, professores de espanhol como língua estrangeira e um grupo controle de falantes nativos de espanhol. Além disso, foi realizada a observação do Corpus de Aprendizes (CoMAprend), que foi analisado qualitativamente.




    Durante a análise dos resultados, observou-se que, embora o PB e o espanhol tenham ambos os tempos compostos do modo subjuntivo, as línguas não coincidem em todos os usos desses tempos. Também ficou claro que, no processo de aquisição de segunda língua, os aprendizes não transferem todas as estruturas da língua nativa para a língua-alvo, mas passam por um processo de reordenação dos traços. Portanto, em sua pesquisa, a autora conclui que as sentenças agramaticais produzidas pelos aprendizes de espanhol como segunda língua resultam da reordenação dos traços morfossintáticos e semânticos que envolvem a seleção dos tempos compostos do modo subjuntivo.




    Aquisição de Existenciais em Contexto de Educação Bilíngue Português-Inglês




    Verniano (2022) explora a aquisição de verbos existenciais em inglês por crianças brasileiras de cinco e seis anos de idade em um ambiente de educação bilíngue com cinco horas semanais de exposição ao inglês. Enquanto o PB utiliza verbos como “haver”, “ter” e “existir” em construções existenciais com sujeito vazio, o inglês requer a concatenação do expletivo “there” com o verbo “be” (there-to be) devido à necessidade de preencher a posição do sujeito. Essa diferença estrutural é explicada pelo Parâmetro do Sujeito Nulo (PSN), que estabelece que o PB é uma língua de sujeito nulo parcial, enquanto o inglês é uma língua marcada negativamente para o PSN, levando a processos de aquisição linguística distintos.




    A pesquisa coletou dados de produção espontânea e eliciada de dois grupos de crianças e suas respectivas professoras. O primeiro grupo (grupo A) recebeu input enriquecido com sentenças existenciais, enquanto o segundo grupo (grupo B) não recebeu esse input direcionado. Com base em estudos sobre diferenças paramétricas entre línguas, bilinguismo e aquisição de linguagem, a pesquisa analisou como a utilização do existencial “there to be” pelos sujeitos pode ser influenciada pelos processos de aquisição, afetando a produção e representação mental correta e incorreta do verbo.




    A pesquisa abordou três aspectos principais: (1) uma visão geral da aquisição de verbos existenciais em segunda língua (L2); (2) a análise de como esses verbos refletem diferenças na representação mental e nos processos de aquisição de L2, com e sem input direcionado; (3) a investigação das possíveis influências do ter-existencial (L1) na aquisição do “there to be” em L2.




    Os resultados indicam que o grupo A, exposto ao input enriquecido, teve uma maior produção de orações com “there to be” em comparação ao grupo B. Isso confirma a importância do input enriquecido e planejado no processo de aquisição da L2 em um contexto de educação bilíngue, destacando que a exposição precoce por si só não é suficiente.




    O Present Perfect na Aquisição de Inglês como l2




    Nunes (2023) investiga a possibilidade de haver um padrão de erros nas produções espontâneas do present perfect dos alunos em suas aulas de inglês, estabelecendo uma relação entre os erros produzidos pelos estudantes de L2 e a forma como o present perfect foi adquirido, destacando as diferenças e semelhanças na marcação do aspecto verbal entre o português brasileiro (L1) e o inglês (L2).




    Após a análise dos dados coletados e sua interpretação à luz da teoria gerativa, a pesquisa conclui que há uma prevalência do aspecto perfectivo/acabado nas sentenças do PB, que, ao serem traduzidas para o inglês, poderiam ser expressas pela estrutura “have + particípio”. Além disso, há evidências de que a dificuldade na aquisição do present perfect pode decorrer da necessidade de reordenar numerosos traços (constituindo uma remarcação microparamétrica) na interlíngua do falante de L1 para que ele possa dominar esse tempo verbal em inglês.




    O Parâmetro do Sujeito Nulo em Alunos de Inglês de Contexto Bilíngue




    Santos (2023) reúne as informações dos estudos mencionados anteriormente e fornece seus próprios dados sobre a aquisição do sujeito nulo em inglês como segunda língua. A conclusão é que é possível observar que existem estágios na interlíngua em que os falantes de PB enfrentam o desafio de reordenar traços linguísticos, e essa reordenação não ocorre com a mesma rapidez que na aquisição da primeira língua (L1). Além disso, observou-se que o input planejado é mais eficaz em termos de reordenação de traços do que o input não planejado. Santos também sugere que estudos que têm o parâmetro como foco central podem se beneficiar das abordagens macroparamétricas e microparamétricas, já que ambas complementam a compreensão da natureza da aquisição da segunda língua, fornecendo uma visão abrangente desse processo.




    Considerações Finais




    Se considerarmos que a AL2 acessa a faculdade da linguagem, e que o sistema da interlíngua é uma língua natural, os estudos gerativistas sobre aquisição da segunda língua13 têm contribuições inegáveis à teoria, uma vez que observam as diferentes aquisições possíveis, não apenas a “canônica” aquisição de L1. Esses diferentes contextos podem trazer evidências enriquecedoras acerca do desenvolvimento linguístico na mente/cérebro do falante.




    A discussão é efervescente, independentemente da porta de entrada. Obviamente, há um longo caminho a ser seguido ainda, e, além de se saber pouco sobre essa discussão, ela permanece renegada a segundo plano, como apontado por Huang e Roberts (2016, p. 323, tradução nossa): “talvez de forma surpreendente, essas questões não têm estado na linha de frente da discussão no contexto do Programa Minimalista”14.
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        1. O próprio nome do modelo atual é “Programa Minimalista”, e é fundamentado na própria crítica da teoria sobre os modelos anteriores e suas limitações.


      




      

        2. A exemplo de Dehaene, com duas obras fundamentais para quem trabalha com ensino: Reading in the Brain: The New Science of How We Read (Dehaene, 2009) e How We Learn. Why Brains Learn Better than Any Machine… for Now (Dehaene, 2020).


      




      

        3. Obviamente, isso significa que a língua, neste caso a interlíngua, é construída de forma sistemática e guiada pela faculdade da linguagem, guardadas as devidas diferenças entre o estágio estável da L1 e o estágio estável da L2.


      




      

        4. Este é um ponto nevrálgico da teoria de aquisição: há um desenvolvimento e uma língua-alvo: seja a do adulto (L1), em que a criança parece mirar na gramática do adulto; ou o aprendiz de L2 que mira a gramática do falante nativo (L2). Na aquisição da escrita e no ensino da língua portuguesa, por exemplo, a gramática-alvo é a que remonta a um português de séculos passados. Vejam-se os autores que servem de exemplo para as prescrições das regras de bem falar e bem escrever.


      




      

        5. Não abordaremos todas as questões expostas, haja vista que este capítulo é limitado em escopo e espaço, e visa à apresentação de possíveis pesquisas na área.


      




      

        6. As pesquisas que investigam a produção de sujeito gramatical na gramática natural do PB atestam que essa língua vem perdendo a capacidade de apagar o sujeito nessa posição.


      




      

        7. Pesquisas linguísticas mostram que os clíticos não são mais encontrados na gramática do PB. Principalmente os clíticos de terceira pessoa.
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